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INTRODUÇÃO

Cupins são insetos sociais da ordem Isoptera, com 500
espécies descritas para o Neotropico, que se divide em sete
famı́lias: Mastotermitidae, Hodotermitidae, Termopsidae,
Kalotermitidae, Rhinotermitidae, Serritermitidae e Termi-
tidae, das quais apenas as quatro ultimas ocorrem no Brasil
(Constantino,1999). Os cupins são uma parcela grande da
abundancia de artrópodes do solo em ecossistemas tropicais,
exercendo um papel de grande importância na ciclagem de
nutrientes e formação do solo (Davies et al., 1999).

Tal papel é proporcionado devido a capacidade desses inse-
tos digerirem a celulose em vários estágios de decomposição
(Bignell & Eggleton, 2000). Com isso Donovan et al.,
(2001) separou as espécies de cupins em quatro grupos al-
imentares baseada em análise quantitativa de conteúdo di-
gestório, correlacionado com a morfologia e anatomia dos
operários.

Os grupos alimentares são: grupo I, que compreende come-
dores de serapilheira, grańıvoros e xilófagos não perten-
centes à famı́lia Termitidae; grupo II, que se alimentam do
mesmo material do grupo anterior, porém todos da famı́lia
Termitidae; grupo III, que se alimentam de madeira decom-
posta e solo rico em conteúdo orgânico (apenas Termitidae);
e por fim grupo IV, que compreende cupins comedores de
solo com baixo conteúdo orgânico (“true soil feeders”), rep-
resentados apenas pela famı́lia Termitidae.

Alguns métodos de coleta foram propostos para a
amostragem de cupins, dentre eles estão os métodos de
transectos, que variam um pouco de acordo com os au-
tores. DeSouza & Brown (1994) introduziram o método
de amostragem sistemática, com transectos de 110 X 3 m.
Já Jones & Eggleton (2000) sugeriram transectos de 100 X
2 m, incluindo porções de solo na amostragem. E mais re-
centemente Cancello (2002) sugeriu usar seis transectos por
hábitat, cada um com cinco quadrats de 5 X 2 m a intervalos
de 15 m. Um outro método utilizado por muitos autores é a
coleta através de iscas celulósicas que se diferenciam entre
elas quanto ao: material que a isca é feitas (rolos de pa-
pel higiênico, papelão, madeira, esterco, etc); profundidade
no solo (superf́ıcie ou enterrada); umidade da isca (Dawes

- Gromadzki, 2003). Alguns autores realizaram avaliações
desses dois tipos básicos de métodos, mas apontam para a
necessidade de mais estudos para se chegar em um protocolo
de coleta mais concreto (Reis e Cancello, 2007).

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho é avaliar a metodologia de tran-
secto e de isca no acesso a comunidade de cupins, respon-
dendo as seguintes perguntas: i)há diferenças na proporção
dos grupos tróficos amostrados pelos dois métodos de co-
leta? ii)os dois métodos de coleta apresentam diferenças
quanto a composição de espécies de cupins amostrada?
Para responder estas perguntas elaboramos as seguintes
hipóteses: i) a proporção de grupos tróficos amostrados
pela isca será maior para os grupos I e II e a amostrada
pelo transectos, terá uma proporção mais homogênea para
os 4 grupos tróficos; ii) a composição amostrada pelos dois
métodos de coleta será diferente, já que tanto a isca quanto
o transecto restringem a coleta de algumas espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi executado no munićıpio de Hidrolândia,
Goiás. Para a amostragem com iscas foram montadas 6
grids em um fragmento de Cerrado e 6 em um fragmento
de mata. Em cada fisionomia os grids distavam 100 m do
grid adjacente. Cada grid possúıa 20 iscas (rolos de papel
higiênico) enterradas a 3cm de profundidade e distantes 1m
das adjacentes, formando um retângulo com 4 linhas e 5
colunas. As amostras foram coletadas semanalmente du-
rante dois meses em cada estação, na seca com ińıcio em
08/07/2007 e na chuva, com ińıcio em 11/11/2007 (chuva),
totalizando oito coletas por estação.
Já o método de transecto foi realizado em dezembro de 2003
em cada um dos fragmento. Os transectos foram feitos a
uma distancia de 50 m da borda, onde foram delimitados
oito quadrats de 25 m2 (5m x 5m) distantes 30 m entre si em
seqüência linear. Cada quadrat foi examinado durante 1 h
em busca de cupins em todos os śıtios de posśıvel ocorrência
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(escavação no solo de até ± 50 cm de profundidade, su-
perf́ıcie do solo, madeira morta, ninhos subterrâneos, ninhos
eṕıgeos quebrados em busca de cupins construtores e inquili-
nos, ninhos arbóreos e galerias de forrageamento, ráızes das
plantas, fezes de animais, frutos cáıdos no solo, serapilheira,
etc).

As amostras foram identificadas em ńıvel de espécie ou
morfoespécie com o aux́ılio da chave de identificação (Con-
stantino,1999), e por comparação com a coleção de Isoptera
da Universidade Federal de Goiás (UFG) e do Museu de
Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP).

Devido a dificuldades na padronização da identificação en-
tre os trabalhos, as espécies pertencentes à subfamı́lia Api-
cotermitinae (Termitidae) não foram consideradas em nen-
huma análise. As proporções de grupos tróficos obtidas pe-
los dois métodos foram comparadas através de um teste
Chi - quadrado, utilizando - se o software R (R Develop-
ment Core Team, 2004). A similaridade na composição de
espécies foi calculada com o ı́ndice de Sörensen. O valor de
significância adotado para o teste Chi - quadrado foi de 5%.

RESULTADOS

Em ambos os métodos foram encontradas duas famı́lias e
três subfamı́lias, Termitidae (Termitinae e Nasutitermiti-
nae) e Rhinotermitidae (Heterotermitinae), além da sub-
famı́la Rhinotermitinae (Rhinotermitidae), que foi detec-
tada apenas nas iscas. Ao todo foram coletadas 44 espécies,
riqueza relativamente alta quando comparada com trabal-
hos como o de Domingos et al., (1986). Desse total, 27
espécies foram encontradas nas iscas e 33 nos transectos.

Não houve diferença na proporção dos grupos tróficos en-
tre os métodos (Chi - quadrado = 3,952 gl= 3 p < ,267)
o que demonstra que iscas e transectos são igualmente efi-
cientes na caracterização das assembléias de cupins quanto
aos grupos tróficos.

A nossa ii hipótese foi corroborada, já que a similari-
dade entre os dois métodos foi de 44, 07%, indicando que
os dois apresentam restrições na amostragem de algumas
espécies de cupins, como aquelas estritamente subterrâneas
e de dif́ıcil amostragem em coletas com transecto. Esse
fato é importante para guiar a escolha do método empre-
gado em trabalhos futuros, já que de acordo com o ob-
jetivo do trabalho as caracteŕısticas de cada método de-
vem ser levadas em consideração. Foram obtidas algumas
espécies restritas a cada uma dos métodos, para a isca as
espécies foram: Cornitermes villosus, Dolichorhinotermes
sp., Dentispicotermes pantanalis, Nasutitermes jaraguae,
Subulitermes sp., Syntermes sp.,Embiratermes sp., At-
lantitermes sp.,Parvitermes sp.,Rhyncotermes nyctobius,
Nasutitermes ephratae. Já no transecto as espécies restri-
tas foram: Araujotermes sp.,Cornitermes pilosus, Curviter-
mes minor, Curvitermes odontognatus, Cylindrotermes
sp.1,Cylindrotermes sp.2, Cyranotermes timuassu, Den-
tispicotermes globicefalus, Embiratermes silvestri, Mi-
crocerotermes strunckii, Nasutitermes minor, Nasutiter-
mes kemneri, Orthognatotermes sp.,Procornitermes araujoi,
Rhyncotermes nasutissimus, Subulitermes microsoma, Syn-
termes molestus, Velocitermes paucipilis.

CONCLUSÃO

Apesar dos dados de proporção de grupos tróficos não ter
apresentado diferença entre os dois métodos de coleta, mas a
similaridade encontrada foi relativamente baixa, indicando
que os métodos de coleta são restritivos a algumas espécies.
Assim trabalhos que visem realizar uma amostragem mais
acurada deve utilizar mais de um método de coleta.
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Isoptera) em áreas de Mata Atlântica primária e secundária
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